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  As roupas fazem as pessoas


  Em um dia pouco amigável de novembro, um alfaiatezinho pobre caminhava na estrada para Goldach, cidade pequena, mas rica, distante apenas algumas horas de Seldvila. Em seu bolso, levava unicamente um dedal que, na falta de uma moeda, girava entre os dedos toda vez que metia as mãos nas calças por conta do frio; e os dedos lhe doíam demais em razão desse girar e esfregar. Acontece que, por conta da falência de um dos mestres alfaiates seldvilenses, ele tinha perdido tanto seu salário quanto seu emprego, e precisou emigrar. No café da manhã, ele havia comido somente alguns flocos de neve que lhe voaram à boca e não tinha a menor ideia de onde lhe poderia surgir um ralo almoço. A mendicância era, para ele, algo extremamente difícil; parecia-lhe, na verdade, completamente impossível, pois, sobre a sua roupa preta de domingo, que também era a sua única, ele vestia um sobretudo cinza escuro recoberto de veludo preto, o qual emprestava ao seu dono uma aparência aristocrática e romântica, ainda mais porque o alfaiate tinha os longos cabelos negros e o delgado bigode cuidadosamente aparados, além de gozar de traços harmoniosos, apesar de pálidos.


  Tal aspecto era uma necessidade para ele, sem que, com isso, tramasse alguma maldade ou ardil; ao contrário, contentava-se com que lhe deixassem trabalhar em paz; mas preferiria passar fome a se separar de seu sobretudo e seu gorro felpudo polonês, os quais ele certamente sabia trajar com grande elegância.


  Por essa razão, ele só podia trabalhar em cidades grandes, onde essas suas características não se sobressairiam; quando viajava a esmo e não levava economias consigo, acabava se metendo em grandes adversidades. Quando se aproximava de uma casa, as pessoas o observavam com espanto e curiosidade, e esperavam qualquer coisa, menos que mendigasse. Assim, deixavam-no passar fome, uma vez que ele, além de tudo, também não era hábil com as palavras. Era, em consequência, o mártir de seu sobretudo e passava fome, uma fome tão negra quanto seu veludo.


  No momento em que subia penosa e debilmente uma colina, deparou com uma carruagem nova e confortável, que um cocheiro havia buscado na Basileia para levar a seu senhor, um conde estrangeiro hospedado em um antigo castelo, alugado ou comprado, em algum lugar no oeste da Suíça. O coche possuía diversos aparatos destinados a acomodar a bagagem e, por esse motivo, parecia completamente carregado, embora estivesse de todo vazio. Em razão do caminho íngreme, o cocheiro seguia ao lado dos cavalos; quando chegou ao topo ele voltou a montar o animal, perguntou ao alfaiate se não gostaria de tomar assento no carro vazio. Naquele instante começava a chover e ele rapidamente notou que, esgotado e debilitado, o caminhante seguia aos trancos e barrancos.


  O alfaiate aceitou a oferta com gratidão e humildade. Em seguida, o coche avançou rapidamente com ele a bordo; no intervalo de uma breve hora, cruzou majestoso e imponente o portão de entrada de Goldach. Diante da primeira hospedaria, chamada A Balança, a nobre carruagem parou de chofre; no mesmo momento, um servo soou o sino tão violentamente que a corda quase arrebentou. O hospedeiro, acompanhado de mais gente, desceu às pressas e escancarou a porta do coche; as crianças e os vizinhos já cercavam o suntuoso carro, curiosos para saber que surpresa aquele envelope fantástico escondia. Quando, espantado, o alfaiate finalmente saltou com seu sobretudo, olhando para o chão, pálido, belo e melancólico, ele lhes pareceu não ser nada menos que um príncipe misterioso ou o filho de um conde. O espaço entre a carruagem e o portão da hospedaria era curto e, além disso, seu caminho fora obstruído pelos curiosos. Fosse por falta de determinação ou de coragem para atravessar a multidão e simplesmente seguir seu caminho —, o alfaiate não o fez, mas se deixou levar involuntariamente para dentro da casa e escada acima, percebendo sua nova e estranha situação apenas quando viu que lhe acomodavam em uma confortável sala de jantar e, com prontidão, lhe tiravam o sobretudo que tanta honradez lhe emprestava.


  — O cavalheiro gostaria de cear? — disseram-lhe. — Em breve será realizado o serviço, está saindo do forno!


  Sem esperar resposta, o hospedeiro correu à cozinha, berrando:


  — Por todos os diabos! Agora só temos carne de boi e pernil de cordeiro! Eu não posso servir a torta de perdizes porque eu a havia reservado e prometido para os clientes regulares. É sempre assim! No único dia em que não esperamos hóspede algum, e não temos nada aqui, chega um cavalheiro desses! E o cocheiro leva um emblema nos botões e o coche é como o de um duque! E o jovem mal abre a boca, tão elegante ele é!


  A calma cozinheira disse:


  — Ora, por que se lamentar, patrão? Arrisque levar a torta, ele não há de comê-la toda! Aí, a gente serve em pedaços para os clientes regulares; só precisamos garantir seis porções!


  — Seis porções? A senhora está se esquecendo de que os cavalheiros estão habituados a comer até se fartar! — disse o hospedeiro.


  Mas a cozinheira continuou sem se abalar:


  — Que comam! Mande buscar agora mesmo meia dúzia de costelinhas, já que a gente precisa delas também para o estrangeiro; aí eu corto em pedacinhos o que ele deixar de sobra e misturo tudo embaixo da torta, é só o senhor deixar!


  Contudo, o digno hospedeiro respondeu seriamente:


  — Cozinheira, eu já lhe disse mais de uma vez que esse tipo de coisa não é tolerado nesta cidade nem nesta casa! Aqui nós vivemos de modo respeitável e honroso, e estamos à altura disso!


  — Ah, meu Deus — exclamou a cozinheira por fim, um tanto agitada —, quando não se pode ajudar, melhor desistir! Aqui estão duas galinholas que eu acabei de comprar do caçador; a gente pode servir elas depois da torta! Os comilões não vão reclamar de uma torta de perdizes falseada com galinhola! Para mais tarde, temos também as trutas; eu já joguei as maiores na água quente assim que o carro estranho chegou, e estou também preparando o caldo nas panelas menores, então tem um peixe, a carne de boi, legumes com costelinhas, o assado de cordeiro e a torta. Agora o senhor me dê as chaves para eu pegar a conserva e a sobremesa! E o senhor pode me entregar as chaves com toda a confiança, patrão, pra eu não precisar ficar seguindo e incomodando o senhor em todo canto!


  — Cara cozinheira! Por favor não leve a mal, mas eu tive de prometer à minha venerável esposa em seu leito de morte que sempre manteria as chaves comigo; portanto, faço isso por princípio e não por desconfiança. Aqui estão os picles e aqui as cerejas, aqui as peras e aqui as ameixas; mas nem toque nos confeitos velhos. Mande Lise correndo até o confeiteiro trazer doces frescos, de três tipos; e se ele tiver uma boa torta, que ela a traga também!


  — Mas, patrão! O senhor não pode servir tudo isso a um único hóspede; mesmo que seja de boa vontade, não vale a pena!


  — Não há de ser nada; eu o faço pela honra! Não vou morrer por conta disso. Isto é para que um grande cavalheiro possa dizer que quando passou em viagem por nossa cidade encontrou uma refeição decente, mesmo tendo chegado no meio do inverno e de modo totalmente inesperado! Não nos compararão com os hospedeiros de Seldvila, que comem tudo o que há de bom e servem os ossos aos estrangeiros! Então, vamos lá, animem-se e apressem-se!


  Enquanto tinham lugar esses elaborados preparativos, o alfaiate se via tomado de um embaraçoso medo, pois a mesa havia sido posta e a louça reluzia à sua frente. Esse homem faminto havia ansiado intensamente, há pouco, por algum alimento. Amedrontado, agora desejava fugir daquela refeição ameaçadora. Por fim, reuniu alguma coragem, vestiu seu sobretudo, pôs seu gorro e se levantou em busca da saída. Mas como estava confuso e a casa era muito grande, não encontrou imediatamente as escadas; por isso o garçom, um tipo endiabrado, achou que ele quisesse se aliviar e disse:


  — Permita-me, por favor, cavalheiro, que eu lhe indique o caminho! — e o conduziu por um longo corredor, que terminava diante de uma bela porta envernizada, sobre a qual havia um elegante letreiro.


  Assim, dócil como um cordeirinho, o dono do sobretudo entrou no local indicado sem opor resistência e fechou respeitosamente a porta atrás de si. Dentro, ele se recostou à parede suspirando amargamente e desejou retornar à liberdade dourada da estrada, a qual lhe parecia agora, apesar do péssimo tempo que fazia, a maior das felicidades.


  Nesse momento, porém, ele se emaranhou em sua primeira mentira involuntária, pois se demorou um tanto nesse espaço fechado e, desse modo, trilhou o íngreme caminho do mal.


  No meio tempo, o hospedeiro, que o tinha visto caminhar naquela direção vestindo o sobretudo, gritou:


  — O cavalheiro está com frio! Aqueçam mais a sala de jantar! Onde está Lise, onde está Anne? Ponham rápido um fardo de lenha na lareira e alguns punhados de lascas de madeira para que o fogo pegue! Com mil diabos, as pessoas agora precisam vestir seus sobretudos à mesa nesta hospedaria?


  O alfaiate ressurgiu do longo corredor melancólico, como se fosse o único herdeiro de um castelo. O hospedeiro, então, o acompanhou de volta à maldita sala com um sem-número de cumprimentos e massagens. Ali lhe foi pedido que fosse à mesa sem delongas. Arrumaram-lhe a cadeira e, uma vez que a sopa encorpada, cheirosa como poucas, roubasse-lhe totalmente a força de vontade, sentou-se — em nome de Deus pai — e imediatamente mergulhou a pesada colher no caldo dourado. Em um profundo silêncio, ele reanimou suas abatidas forças vitais e foi servido com respeitoso silêncio e calma.


  Tendo ele esvaziado o prato, o hospedeiro notou sua satisfação e o incentivou cortesmente a comer mais uma colherada, pois isso lhe cairia bem naquele tempo ruim. Então lhe foi trazida a truta, acompanhada de verduras, e o hospedeiro lhe serviu um belo pedaço. No entanto, o alfaiate, torturado por escrúpulos, não ousou, em seu acanhamento, usar uma faca tão limpa; em vez disso, meteu-se a usar, de forma tímida e melindrada, o garfo de prata. A cozinheira, que entreolhava por detrás da porta para ver aquele grande cavalheiro, percebeu aquilo e disse para as pessoas à sua volta:


  — Louvado seja Jesus Cristo! Esse ainda sabe comer um peixe delicado como se deve; ele não sai serrando com a faca a carne macia, como se quisesse lutar com um novilho. Aí está o cavalheiro de uma casa nobre, eu poderia até jurar, se não fosse proibido! E como ele é bonito e triste! Certamente está apaixonado por uma moça pobre, com quem não pode se casar! Pois é, os aristocratas também sofrem!


  Nesse meio tempo, o hospedeiro viu que o hóspede não estava bebendo nada e lhe disse, cheio de reverências:


  — Ao cavalheiro não apetece o vinho da casa? Gostaria de ordenar, talvez, uma taça de um bom Bordeaux, o melhor que posso oferecer?


  Então o alfaiate cometeu o seu segundo erro involuntário, ao dizer, por pura obediência, sim em vez de não; logo em seguida o dono da hospedaria se dispôs a ir pessoalmente à adega buscar uma garrafa de um vinho refinado; pois para ele era sumamente importante que se dissesse que naquele lugar tudo estava em perfeita ordem. Como o hóspede, por peso na consciência, bebesse do vinho que lhe fora servido apenas em goles muito pequenos, o hospedeiro correu cheio de alegria à cozinha e, estalando a língua, dizia:


  — Que o diabo me leve! Esse é entendido, degusta meu bom vinho em sua língua como quem deposita um ducado em uma balança de ouro!


  — Louvado seja Jesus Cristo! — dizia a cozinheira. — Eu bem que disse que ele era um entendido!


  Desse modo, a refeição seguiu seu curso, aliás, muito lentamente, pois o pobre alfaiate comia e bebia sempre melindrado e hesitante. O hospedeiro, para lhe dar espaço, deixava os pratos à mesa por bastante tempo. Apesar disso, o que o hóspede havia consumido até agora era insignificante; mas a fome, incitada de forma perigosa e progressiva, começou a superar o susto. Exatamente no momento em que surgiu a torta de perdizes o humor do alfaiate se alterou e um pensamento fixo começou a se formar nele. “Isso só acontece uma vez na vida”, disse a si mesmo, aquecido e animado por uma nova gotinha de vinho. “Eu seria um tolo se aceitasse a vergonha e a perseguição que estão por vir sem ter aproveitado ao máximo disso! Então que assim seja, enquanto é tempo! A torrezinha que eles me serviram aqui provavelmente é o último prato; não vou deixá-lo passar, seja o que for! O que eu tiver no estômago nem um rei poderá me tomar!”.


  Dito e feito. Com a coragem que vem do desespero, atacou a deliciosa torta sem parar para pensar. Em menos de cinco minutos ela diminuiu pela metade e as coisas começaram a ficar preocupantes para os clientes regulares. Carne, trufas, canederlis; ele devorava tudo de cabo a rabo, sem se preocupar com nada além de encher o bucho, antes que o castigo lhe caísse sobre a cabeça. Ainda bebeu o vinho em largos goles e enfiou grandes bocados de pão na boca. Em suma, foi um influxo violento, como quando, na iminência de uma tempestade, corre-se com a forquilha para abrigar o feno do prado no celeiro. Uma vez mais o hospedeiro correu para a cozinha e gritou:


  — Cozinheira! Ele está devorando a torta e mal o tocou no assado! O Bordeaux ele o está bebendo às goladas!


  — Pois faz muito bem — disse a cozinheira. — Deixe que coma, ele sabe o que são perdizes! Só se fosse um rapaz ordinário para preferir o assado!


  — Também penso assim — disse o hospedeiro. — Para dizer a verdade, a cena não parece muito elegante; mas em minhas viagens de estudante eu só via generais e cônegos comerem assim!


  Nesse intervalo, o cocheiro havia deixado os cavalos se alimentarem e ele próprio havia feito uma refeição substanciosa no cômodo reservado aos serviçais. Como tinha pressa, logo voltou a atrelar os animais. Mas os empregados da hospedaria A Balança não podiam mais se conter e, antes que fosse tarde demais, perguntaram diretamente ao cocheiro quem era aquele seu senhor no andar de cima, e como ele se chamava. O cocheiro, um sujeito brincalhão e astuto, replicou:


  — Ele ainda não disse?


  — Não — afirmaram, e ele então respondeu:


  — Acredito. É que ele não é de falar muito. Bem, ele é o conde Strapinski! Hoje ele permanecerá aqui e talvez mais alguns dias, pois me ordenou que seguisse viagem com seu coche.


  Ele fez essa maldade para se vingar do alfaiatezinho, pois acreditou que, em vez de se despedir, agradecendo por sua solicitude, ele havia entrado na casa sem olhar para trás, fingindo ser um cavalheiro. Para levar essa pilhéria até o extremo, montou no coche sem pedir a conta para si ou para os cavalos, vergou o chicote e saiu da cidade, e tudo se arranjou dessa maneira, ficando o ônus todo nas costas do bom alfaiate.


  Agora seria preciso acrescentar que este último, um silesiano1 de nascença, realmente se chamava Strapinski, Wenzel Strapinski. Isso poderia ser um acaso ou poderia ser que o alfaiate tivesse sacado seu diário de viagem quando estava no coche e lá o esquecido, e o cocheiro o tomado para si. E basta. Nesse momento, o hospedeiro parou diante dele resplandecendo alegria e, esfregando as mãos, perguntou se o senhor conde Strapinski aceitaria, como sobremesa, uma taça de Trokaji húngaro ou de champanhe. Ato contínuo, informou que os quartos seriam imediatamente preparados, o que fez empalidecer e mais uma vez embaraçar-se o pobre Strapinski, que nada respondeu.


  — Muitíssimo interessante! — murmurou consigo o hospedeiro enquanto mais uma vez corria à adega; estando lá, tirou de um compartimento especial uma garrafinha de Trokaji, um frasquinho de vinho Bocksbeutel, e por fim uma garrafa de champanhe, a qual colocou debaixo do braço.


  Logo Strapinski viu diante de si uma pequena floresta de copos, entre os quais se destacava, como um álamo, a taça de champanhe. Aquilo tinha brilho, som e cheiro totalmente estranhos a ele; e o que era mais estranho: o pobre, mas garboso homem, embrenhou-se de modo bastante hábil em meio à pequena floresta, e se serviu de algumas gotas de Trokaji ao ver que o hospedeiro vertia vinho tinto em sua própria taça de champanhe. No meio tempo, o amanuense e o notário chegaram para o café e para seus joguinhos diários; em seguida, chegaram o herdeiro mais velho da Casa Hälberlin & Co., o mais jovem da Casa Pütschli-Nievergelt, e o contador de uma grande tecelagem, o senhor Melcher Böhni; só que, em vez de jogarem sua partida, todos esses cavalheiros formaram um amplo círculo às costas do conde polonês, com as mãos nos bolsos de seus casacos, piscando os olhos e rindo às escondidas. Com efeito, eles estavam entre os membros das boas casas que passaram toda a vida sem sair de suas cidades, mas cujos parentes e amigos conhecem o mundo, de modo que eles próprios julgavam conhecer à exaustão o mundo todo.


  Então um conde polonês seria assim? É claro que eles haviam visto o coche de seus escritórios; mas não sabiam se era o hospedeiro que recebia o conde ou se o contrário. Contudo, até agora o hospedeiro ainda não havia feito nenhuma brincadeira boba; ao contrário, ele era conhecido como um homem astuto, e assim o círculo que os curiosos cavalheiros formavam em torno do estrangeiro ia se tornando cada vez menor, até que finalmente eles se sentiram confiantes para sentarem à sua mesa e, de modo habilidoso, convidarem-se, sem peias, para o banquete, imediatamente passando a apostar para saber quem pagaria a próxima garrafa.


  No entanto, não beberam muito, uma vez que ainda era cedo; em contraste, foi o caso de beber um gole de um bom café e oferecer ao polaco — como já chamavam o alfaiate entre si — um bom tabaco para que ele percebesse cada vez mais em que tipo de cidade estava.


  — Posso oferecer um bom charuto ao senhor conde? Eu o recebi de meu irmão diretamente de Cuba! — disse um deles.


  — Os cavalheiros poloneses também adoram um bom cigarro. Este aqui é o mais autêntico tabaco de Esmirna. Foi meu sócio quem o enviou a mim — disse outro, enquanto exibia uma bolsinha de seda vermelha.


  — Este aqui, de Damasco, é mais delicado, senhor conde — disse o terceiro. — Nosso representante local, ele próprio, ocupou-se de trazê-lo para mim!


  O quarto ofertou um charutão um tanto informe enquanto gritava:


  — Caso o senhor queira algo verdadeiramente excepcional, prove este charuto das fazendas da Virgínia, cultivados e produzidos lá mesmo, e que não estão à venda em lugar nenhum!


  Strapinski riu um tanto sem graça, não disse nada e rapidamente estava envolvido por uma nuvem de fumaça, que recebia tons docemente prateados do sol que penetrava o ambiente. O céu se desanuviou em menos de um quarto de hora, e fez-se uma linda tarde de outono; alguém lembrou que o prazer dessas horas benfazejas deveria ser aproveitado, já que o ano talvez não fosse trazer mais muitos dias como aquele. Decidiu-se então fazer uma excursão externa em visita à propriedade do próspero conselheiro da cidade e lá provar seu vinho jovem, um fermentado tinto, de uvas prensadas há poucos dias. Pütschli-Nievergelt, o filho, mandou buscar sua carroça de caça. Logo, seus belos cavalos brancos pisavam no assoalho diante d’A Balança. O próprio hospedeiro mandou que fossem atrelados, e em seguida o conde foi cerimoniosamente convidado a tomar parte da expedição e a conhecer um pouco das redondezas.


  O vinho aquecera seu engenho; ele ponderou rapidamente que essa seria a melhor situação para se afastar sem ser notado e prosseguir sua caminhada. As contas seriam pagas por aqueles cavalheiros tolos e insistentes. Desse modo, aceitou o convite com algumas palavras corteses e subiu à carroça do jovem Pütschli.


  Foi mais um feliz acaso o fato de que o alfaiate, depois de ter prestado serviços eventuais ao senhor de terras de seu povoado quando ainda jovem, houvesse servido seu período militar na cavalaria húngara e, por conseguinte, soubesse lidar bastante bem com cavalos. Após seu acompanhante cortesmente perguntar se gostaria de conduzir, o alfaiate assumiu imediatamente as rédeas e o chicote, e seguiu com postura perfeita e em trote acelerado através do portão e estrada afora, de modo que os cavalheiros olhavam uns para os outros e sussurravam:


  — Certamente estamos diante de um cavalheiro!


  Tendo, em meia hora, chegado à propriedade do conselheiro, Strapinski conduziu o carro em um majestoso semicírculo, fazendo os fogosos cavalos pararem belamente. Todos pularam do coche, o conselheiro se aproximou para conduzir os convidados para sua casa e imediatamente a mesa foi servida com meia dúzia de jarras cheias do mosto com cor de cornalina. A bebida quente e fermentada foi inicialmente provada e elogiada, em seguida, foi atacada alegremente, enquanto o dono da casa informava a seus empregados de que ali se encontrava um nobre conde, um polaco, e que preparassem uma recepção graciosa.


  Nesse ínterim, os convidados se dividiram em dois grupos para continuar o jogo que havia sido interrompido, já que naquela terra não era possível que homens se reunissem e não jogassem, provavelmente por conta de um inato instinto para a ação. Strapinski, que alegou diversas razões para se abster do jogo, foi convidado a assistir, pois a todos parecia que ao menos esse esforço era válido, uma vez que julgavam manifestar muita sagacidade e presença de espírito nas cartas. Ele teve de se sentar entre as duas partidas, e passou-se então a jogar com sutileza e habilidade, ao mesmo tempo em que o convidado era entretido. Assim, ele se instalou ali como um príncipe enfermiço, para o qual a corte encena uma peça amena sobre as coisas do mundo. Eles lhe explicavam as inversões, as surpresas e as situações mais importantes. Quando um dos grupos precisava dedicar mais atenção ao jogo por um momento, o outro assumia de modo ainda mais entusiasmado os cuidados com o alfaiate. Eles julgavam que os melhores temas, para esse propósito, eram cavalos, caça e coisas do gênero; também acerca desses assuntos Strapinski estava muito bem informado, pois bastava que chamasse à memória expressões que certa vez ouvira quando esteve na proximidade de oficiais e senhores de terra e que, já na ocasião, agradaram-lhe muito. Quando ele usava tais expressões, ainda que apenas parcimoniosamente, com certa modéstia e sempre com um sorriso melancólico, causava grande efeito; quando dois ou três desses cavalheiros se levantavam e, a alguma distância, se encontravam, eles diziam: “É um perfeito aristocrata!”.


  Apenas Melcher Böhni, o contador, como um cético nato, esfregava satisfeito as mãos e dizia para si mesmo: “Sinto que vem aí mais um golpe em Goldach, aliás, ele quase que já está aqui! Já não era sem tempo, pois o último já tem dois anos! Esse homem aí me parece que tem os dedos estranhamente marcados, talvez tenha vindo de Praga ou Ostroleka!2 Pois bem, não vou atrapalhar o rumo das coisas!”.


  As duas partidas chegavam ao fim e também a sede dos cavalheiros pelo mosto; então decidiram se refrescar com o vinho mais antigo do conselheiro, que em seguida foi trazido. Esse refrescar-se, contudo, foi de natureza um pouco mais intensa, pois imediatamente, para que não caíssem em uma ociosidade lamentável, foi proposto que todos participassem de um jogo de azar. As cartas foram embaralhadas, cada um deles lançou ao centro da mesa uma moeda belga, e quando chegou a vez de Strapinski ele, naturalmente, não pôde colocar seu dedal sobre a mesa.


  — Eu não tenho esse tipo de dinheiro — disse corando.


  Mas Melcher Böhni, que o observava, logo cobriu sua aposta, sem que ninguém desse atenção a isso, pois todos eram demasiado remediados para que pudessem ter a mínima desconfiança de que houvesse alguém no mundo que não tivesse dinheiro. No momento seguinte, o alfaiate, tendo ganhado a rodada, recebeu toda a soma; confuso, deixou o dinheiro intocado e Böhni assumiu sua aposta também no segundo jogo, que um outro ganhou, assim como no terceiro. Mas o quarto e o quinto foram outra vez ganhos pelo polaco, que gradualmente despertava e entrava no jogo. À medida que se portava com calma e silêncio, sua sorte oscilava; em certo momento ele se viu reduzido a uma só moeda, que precisou apostar, ganhar de novo e, ao fim, quando todos se cansaram do jogo, ele recebeu alguns luíses de ouro, mais do que jamais possuiu em toda sua vida. Tendo visto que todos guardavam seu dinheiro, ele fez o mesmo, não sem o temor de que tudo aquilo fosse um sonho. Böhni, que o observava de modo cada vez mais aguçado, tinha alcançado clareza a seu respeito e pensava: “Esse aí conduz o diabo em uma carruagem de quatro cavalos!”.


  Como, porém, houvesse ao mesmo tempo notado que o misterioso estrangeiro não mostrava nenhum afã por dinheiro, portando-se de modo modesto e contido, não se indispôs com ele, mas decidiu deixar que as coisas transcorressem naturalmente.


  Mas assim que os outros se dirigiram para fora, antes do jantar, o conde Strapinski juntou seus pensamentos e julgou que havia chegado o momento certo para uma saída à francesa. Ele tinha agora uma boa soma para seguir viagem e pretendia pagar o almoço que lhe havia sido imposto na hospedaria A Balança quando estivesse na próxima cidade. Assim, ele vestiu airosamente seu sobretudo, afundou seu gorro felpudo até a altura dos olhos e caminhou lentamente sob o sol da tarde, seguindo uma fileira de acácias e contemplando a bela paisagem, ou melhor, investigando por qual caminho haveria de seguir. Com o semblante fechado, seu belo mas melancólico bigode, seus cabelos negros e brilhantes, seus olhos escuros e a ondulação das franjas de seu sobretudo, sua aparência era magnífica; a luz da tarde e o sussurro das árvores acima dele amplificavam essa impressão, de modo que o grupo o admirava à distância com atenção e gosto. Passo a passo, ele foi se distanciando cada vez mais da casa e entrou em um matagal que ia dar na trilha de um campo; assim que se viu protegido dos olhares do grupo, quis penetrar no campo com passos mais decididos, quando, ao dobrar uma esquina, subitamente deparou com o conselheiro e sua filha, Nettchen. Era uma bela senhorita, extremamente graciosa, elegantemente vestida e ricamente adornada por joias.


  — Procurávamos por você, senhor conde! — exclamou o conselheiro —, para que eu, primeiramente, lhe apresentasse esta minha criança e, em segundo lugar, para lhe pedir que o senhor nos conceda a honra de jantar conosco; os outros cavalheiros já nos esperam na casa.


  O andarilho rapidamente descobriu sua cabeça e se curvou reverente, aliás, um tanto temeroso, inteiramente corado. Pois uma nova guinada tinha lugar, uma senhorita pisava o palco dos acontecimentos. Contudo, aquele seu acanhamento e aquela reverência excessiva não fizeram má figura diante da dama; ao contrário, a timidez, modéstia e reverência de um jovem aristocrata tão nobre e interessante lhe pareceram genuinamente comoventes, e mais, encantadoras. “Aqui se vê”, ela pensou, “que, quanto mais nobre, mais despretensioso e bem-educado; aprendam, cavalheiros selvagens de Goldach, pois diante de uma jovem donzela vocês mal tocam seus chapéus!”.


  Em consonância, ela saudou o cavaleiro do modo mais doce, também ela corando meigamente; então, falou-lhe muitas coisas, de um jeito apressado e rápido, como é o modo das moças simpáticas de cidades pequenas quando querem se exibir aos estrangeiros. Strapinski, por sua vez, transformou-se rapidamente; até então, ele nada havia feito para assumir o mínimo papel que o comprometesse; mas agora, de modo involuntário e um tanto afetado, começou a falar e a misturar todo tipo de coisas polonesas no seu discurso. Em suma, na presença da moça, os instintos do alfaiate começaram a dar seus pulos, como cavalos conduzindo o cavaleiro.


  À mesa, foi-lhe dado o lugar de honra ao lado da filha do anfitrião, pois a mãe era falecida. A bem da verdade, ele logo voltou ao seu estado melancólico, uma vez que ponderava que agora precisaria retornar com os outros à cidade ou se desprender deles à força no meio da noite, e que, além disso, era assaz passageira a felicidade da qual agora gozava. Mas, apesar disso, sentia uma enorme felicidade e, de antemão, dizia a si mesmo: “Ah, ao menos uma vez na vida você terá visto alguma coisa, ao menos uma vez você terá se sentado ao lado de um ser tão elevado!”.


  Realmente, não era de pouca monta ver brilhar ao seu lado uma mão em que tilintavam três ou quatro braceletes, e, a cada elusivo olhar de relance, ver toda vez aquele penteado incomum e atraente, aquele meigo rubor, sempre uma piscadela de olhos. Com efeito, ele poderia fazer o que quisesse, tudo seria interpretado como extraordinário e nobre, e mesmo sua falta de jeito seria carinhosamente vista como um estranho desprendimento por aquela jovem dama, que, em outros casos, poderia passar horas comentando os deslizes que se cometem em sociedade. Como todos estavam animados, dois dos convivas cantaram canções que estiveram na moda nos anos trinta. Pediram que o conde cantasse uma canção polonesa. O vinho tinha finalmente vencido sua timidez, embora não sua precaução; certa vez ele havia trabalhado por algumas semanas na Polônia e por isso sabia algumas palavras polonesas, e até mesmo sabia de cor uma cançãozinha popular, mas sem entender nada de seu conteúdo, como um papagaio. Assim, de voz leve e trêmula, por cautela não muito alto, como se expressasse um lamento contido, ele, com nobre figura, cantou em polonês:


  — Muitos mil porcos se apertam
Do rio Desna até o Vístula,
E a Kathinka, essa má,
Vai com pés sujos de lama!


  Muitos mil touros mugindo
Nos verdes pastos volínios,
E a Kathinka, ah, Kathinka,
Crê, pobrezinha, que a amo!


  — Bravo! Bravo! — exclamavam e aplaudiam todos os cavalheiros, e, comovida, Nettchen disse:


  — Ah, o que é nacional é sempre tão bonito! — Por sorte, ninguém pediu a tradução da canção.


  Tendo atingido esse ápice em sua diversão, o grupo se desfez; o alfaiate foi preparado para partir e cuidadosamente levado de volta para Goldach; antes disso, ele teve de prometer que não viajaria sem se despedir. Na hospedaria A Balança, ainda se tomou ponche; contudo, Strapinski estava esgotado e pediu para se recolher. O hospedeiro, ele próprio, conduziu-o até seu quarto, cuja suntuosidade ele agora mal notava, embora fosse o seu costume dormir apenas em dormitórios de albergues miseráveis. Ele se viu em pé no meio do belo tapete absolutamente sem qualquer posse, quando o hospedeiro súbito percebeu a ausência da bagagem e bateu na própria testa. Então correu rapidamente para fora, tocou a sineta, chamou aos gritos garçons e servos, trocou com eles algumas palavras, voltou e asseverou:
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